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Resumo 
Com avanços tecnológicos e a redemocratização do conhecimento, a arte em ensinar vem se 
reformulando e, neste contexto se encontra inserida a docência em enfermagem. Objetivou-se 
analisar o perfil de docente, as metodologias de ensino e os principais desafios da docência 
em Enfermagem no Brasil. Metodologicamente, utilizou-se de uma revisão bibliográfica a 
partir do site da Scielo Brasil, de 2004 a 2014, com os seguintes descritores: Docência; 
Enfermagem. Resultados: Foram encontrados 46 artigos, destes foram utilizados para analise 
em profundidade 16 artigos. Com base nas análises destes, foi possível traçar o perfil dos 
docentes em enfermagem, nas seguintes categorias: Características profissionais: experiência 
profissional; qualificação profissional; conhecimento e domínio teórico e prático; habilidades 
didáticas pedagógicas. Características pessoais: bom relacionamento com os alunos; 
disponibilidade e envolvimento; motivador; comportamento ético; compreensão; liderança; 
comprometimento; responsabilidade. Das Metodologias de Ensino: recursos áudio visuais; 
materiais escritos; aulas expositivas; relatos de experiências e vivências práticas. Métodos 
avaliativos: prova escrita; debates; discussões; dramatizações, trabalhos em grupos; 
levantamentos bibliográficos; resumos e outras formas de avaliação. Como Desafios 
enfrentados: a necessidade de formação especifica em docência e ausência de uma política de 
formação continuada, trabalhar com uma organização curricular baseada em métodos 
tradicionais de ensino, o que engessa o professor e o limita-o, a incorporação de novas 
tecnologias no processo de ensino. Escassez de recursos e de condições físicas, campos de 
estágio saturados e com estrutura e equipamentos antigos, baixos salários. Conclui-se que a 
docência de Enfermagem possui características pessoais, relacionais e profissionais diversas, 
destacando o uso de técnicas de ensino tradicionais, mas com o desafio de superar limitações 
metodológicas e institucionais para o melhor exercício pleno da profissão. 
Palavras-chave: Enfermagem, Docência, Metodologias de Ensino. 
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INTRODUÇÃO 
Atualmente tem se visto como um desdobramento da profissão “Enfermeiro” uma 
adesão crescente destes profissionais na docência tanto no nível médio quanto ensino 
superior. Com uma abordagem teórica prática, estes profissionais tem se destacado no âmbito 
acadêmico, através do aperfeiçoamento nas áreas pedagógicas e de ensino e pesquisa. 
 Conforme Camacho (2001), o cuidar e o ensinar quando inter-relacionados são 
fundamentais para o enriquecimento e avanço da enfermagem, pois as experiências com a 
prática assistencial levam a um despertar de reflexões sobre o cuidar e o ensinar, 
possibilitando a socialização das varias formas de conhecimento.  
Muito se tem escrito, discutido, sobre docência nas suas diversas áreas. Com avanços 
tecnológicos, e a redemocratização do conhecimento, a arte em ensinar vem se reformulando. 
Neste contexto em que se encontra inserida a docência em enfermagem. Pelo contexto 
histórico, esta era feita de maneira empírica onde os docentes eram os médicos 
(GALLEGUILLOS, 2001). Hoje vemos as profundas mudanças que aconteceram, onde a 
cada dia é incorporada novas técnicas e metodologias, o conhecimento cientifico em expansão 
com aumento de pesquisas na área da saúde. 
Nesse sentido, nos emergiram as seguintes indagações que norteiam o problema desta 
pesquisa: Como este enfermeiro esta inserido na área acadêmica? Qual o perfil deste 
profissional? Quais são os desafios enfrentados? E os principais métodos de ensino utilizados 
A partir destes questionamentos com este trabalho objetivou-se: Analisar o perfil de 
docente, as metodologias de ensino e os principais desafios da docência em Enfermagem, 
presentes na literatura cientifica nacional. 
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DESENVOLVIMENTO: 
Método 
Método cientifico, conforme RODRIGUES (2007), é um instrumento do qual a 
ciência se utiliza para formular e resolver problemas com o objetivo final a aquisição de 
conhecimento, construído de uma maneira sistemática, ou seja a partir da elaboração de um 
conjunto de abordagens, técnicas e processos  
 
Tipo de Pesquisa 
A fim de se investigar sobre o papel docente do enfermeiro no ensino superior, lançou-
se mão do método de revisão bibliográfica que trata-se de um levantamento de referencial 
teórico a partir de publicações cientificas (MARCONI & LAKATOS, 2007). E ainda 
qualitativa, definida por Minayo (1994) como a investigação de dados subjetivos das relações 
humanas, e quantitativa, definida por Santos & Clos (1998) como método que se apropria da 
analise estatística para tratamento dos dados. 
 
Coleta e Análise de Dados 
Como banco de dados utilizou-se as publicações do site da Scielo Brasil, dentro de um 
período de 10 anos, ou seja, de 2004 a 2014, com os seguintes descritores: Docência; 
Enfermagem. 
Os critérios de inclusão foram possuir elementos de pelo menos uma das categorias 
(elaboradas a priori)
4
: 1- Perfil do docente em enfermagem; 2 – Metodologias de ensino em 
enfermagem; 3 – Novos desafios na docência em enfermagem. Como critério de exclusão, 
excluiu-se artigos que foram publicados fora do período de 10 anos, ou seja, entre 2004 a 
2014.   
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Categorias propostas pela autora e relacionadas às indagações propostas como problema e objetivos da revisão. 
Para essas categorias, foram propostas ainda, quadros de sistematização dos dados coletados nos artigos (em 
anexo) 
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Resultados 
Neste capítulo, apresentaremos os resultados encontrados a partir da análise 
quantitativa em profundidade dos artigos selecionados e organizados nas seguintes 
categorias:1- Perfil do docente em enfermagem; 2 – Metodologias de ensino em enfermagem; 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem. 
 
Fontes dos artigos: 
Foram encontrados 46 artigos a partir das palavras chave, destes foram utilizados para 
analise em profundidade 16 artigos. 
As revistas onde foram extraídos os artigos (Tabela 1), totalizaram 5 revistas de 
circulação nacional: REBEn – Revista Brasileira de Enfermagem (5 artigos); Revista Escola 
de Enfermagem da USP (4 artigos); Texto e Contexto Enfermagem (3 artigos); Revista 
Latino-Americana de Enfermagem (2 artigos); Interface – Comunicação Saúde e Educação (1 
artigo). 
Tabela 1 – Fontes dos artigos para análise 
Revista Quantidade 
Acta Paulista de  Enfermagem 1 
REBEn – Revista Brasileira de Enfermagem 5 
Revista Latino- America de enfermagem 2 
Texto e Contexto Enfermagem  3 
Revista Escola de Enfermagem USP 4 
Interface – Comunicação saúde e Educação 1 
Total 16 
 
 
Perfil do docente 
Dentro das categorias pré-estabelecidas: 1- Perfil do docente em enfermagem; 2 – 
Metodologias de ensino em enfermagem; 3 – Novos desafios na docência em enfermagem 
quatro (04) autores discutiram em seus artigos aspectos relacionado ao perfil do docente 
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(Tabela 3) e apontaram 16 (dezesseis) características que compõe o perfil docente em 
enfermagem 
 
Tabela 3 – Perfil do docente 
AUTOR/ ANO PERFIL DO DOCENTE  
FRIEDLANDER (2006) -Qualificação 
-Experiência na docência e no exercício da 
profissão 
- Disponibilidade e envolvimento 
- Gostar do que faz, 
- Respeitar o outro 
- Domínio dos conteúdos ensinados 
- Motivador (capacidade de encorajar os 
estudantes, seus comportamentos e atitudes, e a 
aprendizagem individual.) 
- Bom relacionamento com os alunos 
MADEIRA (2007) -Comprometimento 
-Seriedade 
SILVA (2010) -Transdisciplinaridade na produção do 
conhecimento. 
BACKES (2010) - Habilidades integrativas 
- Habilidades didáticas pedagógica;  
-Compreensão; 
- Liderança; 
- Facilitador da aprendizagem 
 
 
Metodologia de Ensino 
Na categoria Metodologia de ensino em enfermagem, 09 (nove) autores fizeram 
menção aos tipos de abordagens metodológicos utilizadas, por docentes do curso de 
enfermagem (Tabela 4), de modos que identificamos 24 (vinte e quatro) elementos 
metodológicos que compõe a prática do docente em enfermagem. 
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Tabela 4 – Metodologias de ensino em enfermagem 
AUTOR/ANO METODOLOGIAS DE ENSINO EM ENFERMAGEM 
FRIEDLANDER (2006) -Recursos audiovisuais 
- Material escrito (textos, artigos, documentos, resumos, livros ou capítulos, esquemas 
de aula e outros). 
- Aula expositiva 
- Relatos de experiências e vivências práticas, debates, discussões, dramatizações e simulações 
- Trabalhos em grupo 
MADEIRA (2007) - Conhecimento dos alunos  
- Gestão pedagógica  
ALENCAR (2007) - Aula expositiva 
-Trabalhos em grupo 
-Prova Escrita 
-Levantamento bibliográfico 
-Resumos 
-Fichamentos 
-Outros: (visita a campo, seminários integrados com outras disciplinas, jornadas científicas, 
campanhas de atendimento). 
- Prova pratica  
RODRIGUES (2008) - Auto avaliação (avaliação da disciplina) . 
COGO (2009) - Exercitar e desenvolver a criatividade, a criticidade, a autonomia de pensamento e a 
curiosidade 
- Uso de objetos educacionais digitais 
SILVA (2010) -Articulação entre conhecimento profissionais com os saberes, e práticas da profissão (teoria e 
pratica) 
- Pedagogia Ativa 
BACKES (2010) -Metodologias ativas 
-Tecnologias de informação e interação 
MADEIRA (2010) - saberes da formação profissional,  
- saberes disciplinares  
- saberes curriculares  
- saberes experienciais 
BACKES (2013) - Estimulo à autonomia de pensamento, a criticidade, a criatividade, o trabalho em equipe, 
comunicação e liderança.  
 
 
Novos desafios para a docência 
Quanto aos novos desafios na docência em enfermagem foram encontrados 13 (treze) 
artigos que apontam o que definimos como novos desafios para a docência em enfermagem, 
apontando 26 (vinte e seis) elementos (Tabela 5): 
Tabela 5 –Novos desafios na docência em enfermagem 
AUTOR/ANO Novos desafios na docência em enfermagem: 
Faria (2004) - Interdisciplinaridade, Pesquisa cientifica;    
- Rompimento da dicotomia teórico/pratica  
- Formação do professor reflexivo. 
Madeira (2007) - Métodos Interdisciplinares 
- Novas abordagens pedagógicas  
- Formação continuada 
- Interdisciplinaridade 
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- Introdução de recursos tecnológicos 
Pimentel (2007) - Programa de  Aperfeiçoamento de Ensino 
Wall (2008) - Valorização do protagonismo do aluno. 
- Qualificação do docente (Estágio em docência). 
Rodrigues (2008) - Formação especifica para exercício da docência  
- Desinteresse e indisciplina por parte dos discentes. 
-Obstáculo enfrentado em relação aos alunos e instituição.  
SILVA (2010) - Processo e formação do enfermeiro (profissionais com competência 
técnica e política, dotados de conhecimento, raciocínio, percepção e 
sensibilidade para as questões da vida e da sociedade, devendo estar 
capacitados para intervir em contextos de incertezas e complexidade) 
- Trabalho/fazer pedagógico na saúde e na enfermagem 
Backes(2010) - Incorporação de novas mídias no processo de ensino e adaptação 
frente a esta nova maneira de ensinar. 
- Desenvolvimento de novas abordagens pedagógicas  
-Principais dificuldades enfrentadas em sala de aula. 
Madeira (2010) - Formação especifica e continuada 
Mulato (2010) - Novas adequações curriculares  
- Saúde dos professores da saúde 
Prado (2011) - Incorporação de novas mídias no processo de ensino 
Lima (2011) - Ensino além do instrumentalismo  
Backes (2013) - Valorização e orientação da formação docente no ensino superior 
em saúde. 
Na seqüência, apresentaremos os resultados sistematizados de forma qualitativa. 
 
Discussão 
Neste capítulo, com uma ênfase mais qualitativa, realizaremos uma discussão da 
literatura sistematizada, a partir das categorias pré-elaboradas: 1 – Perfil do docente em 
enfermagem; 2 – Metodologias de ensino em enfermagem; 3 – Novos desafios na docência 
em enfermagem. 
 
Perfil do docente em enfermagem 
Ao se fazer o levantamento sobre o perfil do enfermeiro docente, foi encontrado na 
literatura 04 (quatro) artigos que abordam esta temática (Tabela 3).  Há um consenso entre os 
autores quanto à importância da experiência profissional dentro e fora da sala de aula
5
, 
como sendo este um aspecto na composição do docente. Madeira (2010) nos trás a relevância 
dos conhecimentos adquiridos a partir da experiência profissional, podendo filtrar os saberes 
já adquiridos através de uma revisão e uma reavaliação. Ao final ha possibilidade do 
surgimento de um novo saber, resultado deste processo de reformulação de conhecimentos. 
                                                          
5
Grifos da autora com ênfase nos elementos-chave da categoria. 
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Ainda a autora pontua que se tratando de enfermagem, a falta de experiência do docente, 
dentro e fora da sala de aula, é questionada por alunos e instituições.  
Ainda sobre experiência profissional somada a qualificação, em um estudo realizado 
por Friedlander (2006) onde os docentes, das disciplinas de maior sucesso, eram avaliados por 
seus discentes. Dos professores aprovados pelos alunos, verificou-se que se trata de um grupo 
maduro, bem qualificado para o ensino, com sólida experiência na docência e boa 
experiência no exercício da profissão. No mesmo estudo, os professores também foram 
entrevistados, observou-se, na opinião dos professores, que estes são capazes de estabelecer 
um bom relacionamento com os seus alunos, acreditam-se eficazes na prática docente e 
possuem um profundo conhecimento da sua disciplina. 
Ainda sobre o estudo desenvolvido por Friedlander (2006), o professor atribui seu 
bom desempenho em sala de aula, a algumas características pessoais como: disponibilidade e 
envolvimento, gostar do que faz respeito pelos outros, domínio dos conteúdos ensinados, 
capacidade de encorajar os estudantes, seus comportamentos e atitudes, e a aprendizagem 
individual. Conforme o autor, a consciência destes atributos auxilia nas tomadas de decisões, 
e melhora da qualidade do ensino. 
Outros aspectos como: compreensão, liderança, comprometimento, responsabilidade 
e seriedade foram destacadas por Backes (2010) e Madeira (2007). Backes (2010) coloca o 
docente na posição de líder e mediador, sendo que para ela a para o ensino superior significa 
a descoberta e potencialização de diferenças, mobilização de energias no domínio de novas 
habilidades e ainda a promoção da construção do conhecimento pela liderança e a habilidade 
didático-pedagógica de conciliar, integrar e religar os diferentes saberes, assim o estudante 
passa a ser o agente na construção do saber. 
Já conforme Madeira (2007), o profissional que opta pela docência quando desenvolve 
o prazer em aprender e a consciência da responsabilidade que assumiram, revela seu 
compromisso e seriedade com a sua atividade profissional docente. 
 
Metodologias de ensino em enfermagem 
Quando analisados os aspectos relacionado as metodologias de ensino em 
enfermagem, 09 (nove) autores citaram em seus artigos o tema (Tabela 4). 
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Friedlander (2006) coloca como metodologia de ensino os recursos audiovisuais; 
materiais escritos (textos, artigos, documentos, resumos, livros ou capítulos, esquemas de 
aula e outros); aulas expositivas; relatos de experiências e vivências práticas; debates; 
discussões; dramatizações e simulações além de trabalhos em grupos. Para o autor os 
recursos audiovisuais, aconselhados amplamente por pesquisas na área da educação, facilitam 
a memorização, pois estimula os sentidos auditivos e visuais do estudante. Estes recursos 
constituem importantes suportes em sala de aula, pois permitem a exposição das vivências 
experiências ocorridas em qualquer ambiente. Ainda sobre auxílios que estimulam os sentidos 
visuais e memória estão os matérias escritos como: textos, artigos, documentos, resumos, 
livros ou capítulos, esquemas de aula e outros. 
Além destes, Friedlander (2006), pontua sobre as estratégias de ensino utilizadas por 
docentes. Aulas expositivas com diálogo e interação com os alunos são colocada como as 
mais usadas. Seguidas por relatos de experiências e vivências práticas, debates, discussões, 
dramatizações e simulações. Nas disciplinas de maiores índice de aprovação, são também 
utilizados como complemento materiais trabalhos em grupo com orientação. 
Em um estudo realizado Alencar (2007), onde foram caracterizados os docentes e os 
processos pedagógicos empregados no ensino da saúde da mulher em um curso de graduação 
em enfermagem. Dos métodos pedagógicos utilizados, a aula expositiva foi a mais referida, 
seguida por trabalhos em grupo, aula dialogada. Quanto ao método avaliativo da 
aprendizagem a prova escrita é amplamente utilizada por todos os docentes. Ainda são 
mencionados como recursos didáticos de avaliação, levantamentos bibliográficos, resumos e 
outras formas de avaliação (visita a campo, seminários integrados com outras disciplinas, 
jornadas científicas, campanhas de atendimento), sendo a prova prática menos utilizada. 
Silva (2010) propõe a articulação entre o conhecimento profissional com os saberes e 
práticas da profissão (teoria e pratica), como abordagem metodológica. Para o autor faz-se 
necessário ultrapassar os muros da academia, fazendo com que os discentes de enfermagem 
possam vivenciar a continua aproximação entre o mundo do ensino e o mundo do trabalho.  
O autor ainda propõe uma pratica pedagógica ativa, que coloca o discente como 
agente ativo no processo de aprendizagem para a formação de profissionais com abordagem 
generalista, humanista, critica e reflexiva. Neste aspecto o docente é o agente facilitador deste 
processo onde o modelo tradicional de ensino privilegia o conhecimento teórico e 
memorizado passe a ser reformulado, possibilitando a inter relação das competências e 
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habilidades estabelecidas, através da empregabilidade dos conceitos da interdisciplinaridade e 
multidisciplinaridade no processo de formação do profissional enfermeiro.  
As metodologias ativas também são abordas por Backes (2010), para o autor esta 
constituem uma estratégia efetiva, pois permite ao aluno trabalhar questões como liberdade e 
a autonomia para fazer escolhas e tomar decisões. Outra pratica metodológica abordada por 
Backes (2010), são as tecnologias de informação e interação. Se por um lado o uso de 
recursos digitais favorece o domínio do conhecimento nas diversas áreas, estimula a 
capacidade cognitiva de assimilação e reflexão, por outro pode acentuar a incapacidade de se 
relacionar Assim cabe ao docente refletir sobre o que é educativo e o não educativo, 
construtivo e o não construtivo, necessário e o aleatório. 
Ainda dentro dos novos recursos metodológicos, vem sendo difundido nas 
universidades o uso das tecnologias digitais. Cogo (2009) em seu artigo discute o uso destes 
instrumentos. Conforme o autor, estes recursos digitais exige, da parte dos docentes, a 
disposição em aperfeiçoar seus métodos de ensino, ancorados em princípios, ações e 
principalmente desafios frente a uma forma diferente de ensinar, que supõe comunicação, 
experiências, psicologia, políticas. Por outro lado, permite o despertar nos alunos 
habilidades que permitam exercitar e desenvolver a criatividade, a criticidade, a autonomia 
de pensamento e a curiosidade. Assim o uso de tecnologias digitais promove a busca de 
novos conhecimentos que capacitem os alunos de enfermagem a avançar na construção de sua 
própria aprendizagem. 
 Outro autor que também que pontuou sobre a autonomia de pensamento, a criticidade, 
a criatividade foi Backes (2013) ele destaca a importância do conhecimento didático de 
conteúdo como elemento base e um diferencial na construção do conhecimento em saúde. 
Capaz de tornar a aula mais prazerosa, e estimular à autonomia de pensamento, a 
criticidade, a criatividade, o trabalho em equipe, comunicação e liderança. 
Saber identificar e reconhecer as potencialidades do docente e o seu desenvolvimento 
em sala de aula permite reflexões a cerca da pratica pedagógica, resultando em um 
aprimoramento profissional. Segundo Rodrigues (2008) a auto avaliação é uma importante 
ferramenta para a condução do processo de ensino aprendizagem, pois ela permite essa 
reflexão. Além da auto-avaliação, outro método indicado pelo autor seria a avaliação da 
disciplina no final do período como instrumento de reflexão sobre a prática, objetivando a 
superação dos obstáculos 
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Madeira (2007) em relato sobre elementos necessários a pratica pedagógica, revela 
que o professor universitário além da gestão pedagógica e disciplinar, no exercício da 
profissão, necessita conhecer os alunos e de seus específicos estilos de aprendizagem.  
Madeira (2010) trata sobre os saberes da docência, ou seja, os conhecimentos 
necessários ao educador para o bom exercício da profissão. Estes saberes podem ser 
classificados como os saberes da formação profissional, os saberes disciplinares, os saberes 
curriculares e os saberes experienciais. 
 
Novos desafios na docência em enfermagem 
São muitos os desafios enfrentados pelos profissionais docentes. E quando se discute 
as expectativas futuras do ser professor, muitos questionamentos são levantados. Como deve 
ser a formação do docente? Quais as mudanças necessárias na maneira de ensinar, frente a 
constantes mudanças da sociedade? Quais aspectos precisam ser melhorados para melhor 
qualidade de vida do professor? 
Um dos questionamentos levantados por vários autores é a formação especifica do 
professor enfermeiro. Em um estudo realizado por Rodrigues (2008) destaca como elemento 
necessário aos enfermeiros que querem tornar-se professores, ou já são professores, a 
formação específica para a docência. Além da formação inicial e especifica é importante 
também a formação continuada dos docentes, instrumento importante de superação dos 
obstáculos da prática pedagógica. Conforme relato dos entrevistados pela pesquisa evidencia-
se que a formação inicial contribui com a atividade docente no sentido de fornecer a 
sustentação teórica do conteúdo específico, entretanto não fornece a preparação pedagógica. 
A lacuna na formação pedagógica foi descrita como o principal desafio, como resposta a este 
obstáculo, os enfermeiros professores afirmam que a formação continuada é um aspecto 
crítico e fundamental na superação deste.  
Ainda sobre a formação especifica Madeira (2010) defende a formação especifica, e a 
continua busca por conhecimento por meio de cursos de formação continuada, trocas de 
experiências, preparo teórico e instrumental para atuar em sala de aula e cursos de 
atualização são de extrema necessidade para o bom desempenho de professores.  
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Como complemento a formação especifica, Wall (2008) sugere o estagio em docência 
como uma atividade valiosa no processo de qualificação do docente. O autor ainda coloca a 
necessidade de organizar o ensino baseando-se nas áreas interdisciplinares, uso de pesquisas 
para gerar conhecimento e desenvolver e ensinar a aplicação do conhecimento.  
Diante das demandas atuais do contexto educacional a formação continuada é 
fundamental para a consolidação profissional. Os saberes constituem uma ferramenta 
indispensável tanto no processo formativo, e atuação do docente, quanto na projeção da 
imagem do ser docente, caracterizando a pratica pedagógica dos professores. Pratica essa 
contextualizada, preocupada com o contexto sócio-político-cultural com vistas às 
transformações da sociedade indo ao encontro das Diretrizes Curriculares do curso de 
enfermagem, que procura assegurar a flexibilidade, a diversidade e a qualidade do ensino 
oferecido ao aluno (MADEIRA, 2007). 
E mesmo quando se tem uma formação especifica em docência nem sempre esta 
formação correspondem às expectativas do futuro docente. Neste aspecto, Faria (2004) 
destaca as fragilidades encontradas nos cursos voltados para a formação do docente. Dentre 
essas fragilidades destaca: organização curricular fechada, com disciplinas conteudísticas; 
ênfase em assuntos técnicos; pouca abertura para outras áreas do conhecimento e 
interdisciplinaridade; pouco incentivo à pesquisa; metodologia de ensino centrada em 
aulas expositivas; predomínio de cumprimento a um programa pré-estabelecido; avaliações 
por meio de provas e outros métodos tradicionais; por ultimo um corpo docente constituído, 
ainda, por muitos professores que, mesmo titulados com mestrado ou doutorado, não 
possuem competências como educador, quanto à área pedagógica e à perspectiva político-
social. O resultado desta formação seria professores pouco reflexivos.  
Faria (2004) propõe ainda uma redefinição em sua prática docente, em especial 
quanto ao desenvolvimento de certos saberes e competências que são destacadas como 
necessários no contexto do processo efetivo de ensino-aprendizagem dos futuros docentes. 
Idéia também defendida por Backes (2013) favorável a construção da valorização e 
orientação da formação docente no ensino superior em saúde, o autor defende, 
instrumentalização docente para sua prática cotidiana. 
Silva (2010) aborda o desafio de formar profissionais da saúde. Pois seria necessário 
desenvolver no aluno competência técnica e política, aprofundamento do conhecimento, 
raciocínio, percepção e sensibilidade para as questões da vida e da sociedade, e capacitá-los 
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para intervir em contextos de incertezas e complexidade. Para alcance destes objetivos uma 
reflexão sobre trabalho/fazer pedagógico na saúde e na enfermagem é necessária. O 
desafio de desenvolver a abordagens pedagógicas construtivistas de ensino aprendizagem 
exige a formação de profissionais críticos e comprometidos. Profissionais tecnicamente 
competentes, comprometido com a transformação social, ator principal de uma nova história 
na educação superior em saúde (BACKES, 2010). 
Dentre os desafios enfrentados pelo enfermeiro professor, assim como em outras áreas 
do ensino, estão as reformulações de metodologias do ensino. Uma delas, a incorporação de 
novas tecnologias digitais dentro da sala de aula, tem sido motivo de muitas discussões no 
meio acadêmico. Prado (2011) acredita que a incorporação de diferentes mídias no processo 
ensino na enfermagem, assegura o aprendizado a partir da capacidade e interesse dos alunos, 
além de contribuir significativamente para um aprendizado coletivo. O autor ressalta que as 
aulas virtuais vão de encontro com pensamento pedagógico atual ao promover a 
aprendizagem significativa do estudante.  
Backes (2010) nos chama atenção quanto às principais queixas dos alunos, que exigem 
cada vez mais aulas atrativas, dinâmicas que prenda a atenção, e a dificuldade que o professor 
enfrenta para acompanhar e, por vezes, criar formas atrativas e estimuladoras capazes de 
promover e emancipar o indivíduo. Na “era do conhecimento e da informação”, e 
incorporação de novas mídias no processo de ensino e adaptação frente a esta nova 
maneira de ensinar, é preciso repensar o processo ensino-aprendizagem, portanto, repensar o 
pensamento que rege e motiva a construção do conhecimento. 
Em outro ponto de sua pesquisa, Backes (2010) destaca outros desafios e dificuldades 
enfrentadas em sala de aula, na buscado processo de reconstrução do ensino 
aprendizagem. Foram apontadas pelo autor, a atitude defensiva dos docentes face às críticas 
dos alunos; dificuldade estratégica no modo de fazer o link com alguns assuntos transversais 
(exemplo: políticas públicas, ética profissional, situações práticas); ansiedade em vencer os 
conteúdos programáticos (quantidade de conteúdos em detrimento da qualidade do ensino); 
dificuldades em promover aulas mais atrativas e dinâmicas e construtivas (capacidade didática 
do professor); dificuldade para lidar com as singularidades/individualidades dos estudantes; 
postura docente tradicional (aulas centradas no professor); e deficiência de liderança, por 
parte de alguns professores, para promover participação ativa dos alunos, bem como a 
integração teoria-prática. 
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Rodrigues (2008) apresenta que umas das principais dificuldades do enfrentadas pelos 
professores são desinteresse e indisciplina, juntamente com a deficiência de base teórica, 
que muitas vezes seda pelo ingresso precoce na universidade. Ainda o autor coloca os 
desafios enfrentados com relação ao discente e instituição. Quanto ao discente, à deficiência 
de preparação específica para a docência trabalha com disciplinas das quais não se tem 
vivência, linguagem, prática pedagógica sustentada pela dicotomia teoria-prática e a 
dificuldade em mudar essa prática. Relacionado à instituição, a deficiência de recursos e de 
condições físicas, campos de estágio saturados e com estrutura e equipamentos antigos, 
baixos salários e ausência de uma política de formação continuada são apontados como 
dificuldades enfrentadas. 
São muitas as propostas para as mudanças e reformulações do ensino de aprendizagem 
na área de enfermagem. A perspectiva interdisciplinar de diálogo com outras áreas de 
conhecimento é proposta por Madeira (2007, 2010), com o objetivo de se sair de um sistema 
estanque cartesiano de departamentalizar os diferentes saberes. Faria (2004) reafirma a 
necessidade de uma reorganização curricular. Abordagens inovadoras, um processo de 
formação articulado com o mundo do trabalho, que rompa com a dicotomia teoria/prática, 
pois o modelo atual apresenta um modelo de organização curricular fechada, com disciplinas 
conteudísticas, com ênfase em assuntos técnicos, pouca abertura para outras áreas do 
conhecimento e interdisciplinaridade.  
Lima (2011) e Wall (2008) trazem o ensino para além do instrumentalismo, onde o a 
pratica pedagógica é organizada sob a perspectiva reflexão-na-ação, e o aluno é um ser ativo 
no processo ensino-aprendizagem. Para tal faz-se necessário modificações nos currículos, 
demandando adaptações, tendo em vista às cobranças impostas pelo perfil atual dos alunos 
(MULATO, 2010).  
Por ultimo, ainda como desafio ao docente enfermeiro, estão às questões relacionadas 
à saúde do professor. Que mesmo sendo um agente promotor de saúde, muitas vezes não 
consegue cuidar de si. Mulato (2010) aponta indicadores desfavoráveis à saúde do docente, 
muitas vezes estreitamente relacionados ao excesso de atividades desenvolvidas pelos 
educadores (ensino, pesquisa, extensão e gestão), além disso, às exigências das instâncias 
superiores e dos órgãos de fomento; à necessidade premente de atualização constante, 
reuniões de urgência, excessiva carga horária de aulas e orientações desgastantes, preparo de 
avaliações, participação em bancas examinadoras, comissões, entre outros. O desafio é tornar 
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o trabalho do professor de nível superior mais prazeroso, menos desgastante, mais 
valorizado e humanizado, levando em consideração que eles trabalham com a formação de 
recursos humanos que os vêm como referência de profissionais. 
 
 
CONCLUSÃO 
 Com base das analises dos artigos foi possível traçar o perfil dos docentes em 
enfermagem, foram levantadas as seguintes características profissionais: experiência 
profissional dentro e fora da sala de aula; a qualificação profissional; conhecimento e domínio 
teórico e pratico; domínio dos conteúdos ensinados; habilidades didáticas pedagógicas. Além 
de características profissionais, características pessoais como: bom relacionamento com os 
alunos; disponibilidade e envolvimento; gosto pela docência; respeito ao outro; motivador; 
comportamento ético; compreensão; liderança; comprometimento; responsabilidade; 
seriedade com a sua atividade profissional 
 Das metodologias mais utilizadas pelo professores em sala de aula foram identificados os 
seguintes métodos: recursos audiovisuais; materiais escritos (textos, artigos, documentos, 
resumos, livros ou capítulos, esquemas de aula e outros); aulas expositivas; relatos de 
experiências e vivências práticas. Entre os métodos avaliativos foram destacados: prova 
escrita; debates; discussões; dramatizações e simulações além de trabalhos em grupos; 
levantamentos bibliográficos; resumos e outras formas de avaliação (visita a campo, 
seminários integrados com outras disciplinas, jornadas científicas, campanhas de 
atendimento). Foi destacado ainda pelos autores a pratica de pedagógica ativa e auto-
avaliação.  
 Por ultimo foram investigados os desafios enfrentados pelos docentes em enfermagem. 
Dos muitos desafios enfrentados, destacam-se: a necessidade de formação especifica em 
docência, e formação continuada, pois o docente necessita estar em constante atualização de 
seus conhecimentos. Trabalhar com uma organização curricular fechada, baseada nos 
métodos tradicionais de ensino engessa o professor e o limita dentro de suas potencialidades.  
Por outro lado, é também um desafio a incorporação de novas tecnologias no processo de 
ensino, as novas formas de ensinar também muitas vezes se tornam desafiadoras. 
 Muitas vezes o desafio é lidar com a escassez de recursos e de condições físicas, campos 
de estágio saturados e com estrutura e equipamentos antigos, baixos salários e ausência de 
17 
 
uma política de formação continuada. O que nos remete ao ultimo grande desafio, que é tornar 
o trabalho do professor de nível superior mais prazeroso, menos desgastante, mais valorizado 
e humanizado.  
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TEACHING IN NURSING: 
PROFILE AND PROFESSIONAL CHALLENGES FROM A LITERATURE REVIEW 
ABSTRACT 
With technological advances and the democratization of knowledge, art in teaching has been 
reshaping and in this context the teaching in nursing is inserted. The objective was to analyze 
the teaching profile, the teaching methodologies and the main challenges of teaching in 
Nursing in Brazil. The method employed is a literature review from the site SciELO Brazil, 
from 2004 to 2014, with the following descriptors: teaching; Nursing. Results: We found 46 
articles, these were used to analyze in depth 16 articles. Based on these analyzes, it was 
possible to trace the profile of teachers in nursing, in the following categories: Professional 
Features: Professional experience; professional qualification; knowledge and theoretical and 
practical field; pedagogical teaching skills. Personal characteristics: good relationships with 
students; availability and involvement; motivator; ethical behavior; understanding; leadership; 
commitment; responsibility. Of Teaching Methodologies: audio visual resources; written 
materials; lectures; reports of experiences and practical experiences. evaluation methods: 
written test; debates; discussions; role play, group work; literature surveys; summaries and 
other forms of assessment. How faced challenges: the need for specific training in teaching 
and absence of a continuing training policy, work with a curricular organization based on 
traditional teaching methods, which paralyzes the teacher and the limits it, the incorporation 
of new technologies in the process teaching. Scarcity of resources and physical condition, 
training camps and saturated with structure and aging equipment, low salaries. It concluded 
that the teaching of Nursing has personal, relational and various professional features, 
highlighting the use of traditional teaching techniques, but with the challenge of overcoming 
methodological and institutional constraints for the best full exercise of the profession. 
Keywords: Nursing, Teaching, Teaching Methodologies 
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APÊNDICES 
Tabela 2 – Organização dos Artigos 
Revista Autor Ano Resultados 
Acta Paul Enferm Sabrina Corral-Mulato 
Sonia Maria Villela Bueno 
Dathiê de Mello Franco 
2010 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
-  
-  
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
“Os docentes da educação superior estão percebendo a necessidade de se adequar a essa nova 
postura, propondo modificações nos currículos, demandando adaptações, tendo em vista às 
cobranças impostas pela sociedade contemporânea.” 
“O rol de exigências, somado às questões de cunho ético, além de cobranças com atividades 
acadêmicas e científicas, como ensino, pesquisa, extensão e gestão, geram insatisfação, 
descontentamento e sobrecarga, podendo contribuir para um desgaste do docente envolvido 
com essas questões, trazendo prejuízos para sua saúde física e mental.” p. 770 
“Neste estudo, pode-se constatar, que as insatisfações originadas pelo trabalho na carreira 
docente em enfermagem, e os indicadores desfavoráveis estão estreitamente relacionados ao 
excesso de atividades desenvolvidas pelos educadores (ensino, pesquisa, extensão 
e gestão), além disso às exigências das instâncias superiores e dos órgãos de fomento; à 
necessidade premente de atualização constante, reuniões de urgência, excessiva carga horária 
de aulas e orientações desgastantes, preparo de avaliações, participação em bancas 
examinadoras, comissões, entre outros.” P. 773 
“As questões complexas que envolvem a ética foram citadas também como insatisfações, com 
relação ao individualismo, competição, falta de cooperação entre os pares e falta de respeito às 
especificidades de cada área.” P. 773 
“Sugerimos, ainda, um investimento maior nas universidades públicas, em geral, no sentido de 
tornar o trabalho do professor de nível superior mais prazeroso, menos desgastante, mais 
valorizado e humanizado, levando em consideração que eles trabalham com a formação de 
recursos humanos que os vêm como referência de profissionais.” P. 773 
REBEN – Revista 
Brasileira de Enfermagem 
Maria Romana Friedlander 
Maria Teresa de Arbués Moreira 
2006  
1 – Perfil do docente em enfermagem: 
-“os professores aprovados pelos estudantes da escola estu-dada, verificou-se que se trata de 
um grupo maduro, bem qualificado para o ensino, com sólida experiência na docência e boa 
experiência no exercício da profissão. Observou-se, na opinião dos próprios professores, que 
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estes são capazes de estabelecer um bom relacionamento com os seus alunos, acreditam-se 
eficazes na prática docente e possuem um profundo conhecimento da sua disciplina.” P.  12 
-  “Quando o professor explica seu bom desempenho ele o atribui também ao bom 
relacionamento e acrescenta outros atributos, principalmente: disponibilidade e envolvimento, 
gostar do que faz, respeito pelos outros, domínio dos conteúdos ensinados, capacidade de 
encorajar os estudantes, seus comportamentos e atitudes, e a aprendizagem individual. O 
conhecimento sobre esses atributos pode orientar a tomada de decisão dos administradores 
escolares, preocupados com a qualidade do ensino oferecido pelas suas instituições, e 
minimizar problemas entre professores e alunos. As políticas educacionais relativas à docência 
em enfermagem podem tomar como base os resultados desta investigação para que estimulem 
a evolução e as melhorias na formação desses profissionais.” 
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
“O auxílio dos recursos audiovisuais é amplamente aconselhado pela bibliografia 
especializada, uma vez que facilita a memorização porque utiliza os canais auditivos e visuais 
do estudante. Estes recursos constituiem importantes suportes para a aplicação dos conteúdos 
pois permitem trazer para a sala de aula as vivências e experiências ocorridas em qualquer 
ambiente.” 
“Complementando esta questão dos recursos, quando questionados sobre o material de apoio 
distribuído aos estudantes durante as aulas, concluímos que: 
- Todos os professores (100%) utilizaram material escrito, tais como 
textos, artigos, documentos, resumos, livros ou capítulos, esquemas 
de aula e outros.” P. 12 
- “Quanto às estratégias de ensino que os docentes utilizam, a aula expositiva com diálogo e 
interação com os alunos é a mais utilizada, complementada por relatos de experiências e 
vivências práticas, debates, discussões, dramatizações e simulações. A utilização de material 
escrito como complemento das aulas é, também, uma prática docente adotada por todos os 
professores que obtiveram sucesso com os alunos. Os trabalhos em grupo com orientação 
também fazem parte do repertório docente. O equipamento áudio visual mais utilizado em sala 
de aula é o retroprojetor e o projetor com suporte informático. Parece que o relacionamento 
professor aluno não é influenciado pela idade do docente, seus anos de formação e sua 
experiência docente. P. 12 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
 
4 –  
“A educação formal em enfermagem inclui um ser humano que, teoricamente, age sobre outro 
ser humano, o professor e o aprendiz, na qual o primeiro introduz o segundo na arte e na 
ciência da enfermagem com a finalidade de o capacitar para o exercício da profissão. Nas 
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últimas décadas, as ciências humanas e sociais têm clarificado a compreensão sobre o papel da 
relação professor aluno sustentada por diversas abordagens pedagógicas”. P. 10 
Revista Latino Americana 
de Enfermagem  
Neiva Gomes de Alencar 
Sylvia Helena Souza da Silva Batista 
Lídia Ruiz-Moreno 
2007 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
-  
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
- “As estratégias de ensino privilegiadas abrangem aula expositiva (17 referências), trabalho 
em grupo (16 indicações), aula dialogada (10 referências), outras estratégias (8 indicações) e 
pôster (1 menção). Na avaliação da aprendizagem, a prova escrita é utilizada por todos os 
docentes. O levantamento bibliográfico foi referido 12 vezes, enquanto o resumo e o 
fichamento tiveram 7 indicações. Outros tipos de avaliação (visita a campo, seminários 
integrados com outras disciplinas, jornadas científicas, campanhas de atendimento) foram 
referidos 6 vezes e a prova prática somente recebeu uma indicação.” P. ? 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem 
Texto e Contexto 
Enfermagem 
Mary Gomes Silva  
JosiceliaDumêt Fernandes 
Giselle Alves da Silva Teixeira 
Rosana Maria de Oliveira Silva 
2010 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
- “Essa necessidade de mudança decorre de elementos, tais como as novas modalidades de 
organização do mundo do trabalho em saúde e das exigências no perfil de novos profissionais 
voltados para a transdisciplinaridade na produção do conhecimento.” P. 177 
 
“Assim, pode-se inferir que a formação de um perfil de enfermeiro com abordagem 
generalista, humanista, critica e reflexiva só poderá ser alcançada com a adoção de práticas 
pedagógicas ativas que tenham o aluno como principal sujeito do seu processo de 
aprendizagem e o professor como facilitador deste processo, assegurando desta forma o 
desenvolvimento de competências que perpassem o modelo tradicional de formação 
profissional, que privilegia o conhecimento teórico e memorizado para ações que possibilitem 
a interrelação das competências e habilidades estabelecidas, através da empregabilidade dos 
conceitos da interdisciplinaridade e multidisciplinaridade no processo de formação do 
profissional enfermeiro.  
Mais que um projeto pedagógico elaborado e um currículo desenhado, é necessário assegurar 
espaços para essa nova prática pedagógica, de políticas nacionais e locais de educação e saúde 
voltados para os interesses do povo brasileiro. 
O processo de formação do enfermeiro vem requer das instituições formadoras, a 
implementação de ações de mudanças buscando a reorientação do processo de formação 
voltado para o desenvolvimento de competências e habilidades, para o exercício de práticas e 
saberes capazes de darem respostas aos princípios propostos pela Reforma Sanitária e do 
SUS.” P. 183 
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
“Articulação entre teoria e prática no ensino de enfermagem que, por sua vez, pressupõe ações 
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pedagógicas que, ultrapassando os muros da academia, indicam a necessidade da inserção dos 
sujeitos do processo de formação nos espaços de encontro, de produção do cuidado, de 
produção de novas subjetividades. Enfim, nos espaços de atenção à saúde, fazendo com que a 
formação em enfermagem seja centrada numa contínua aproximação do mundo do ensino com 
o mundo do trabalho.” P. 182 
 
“Utilização das estratégias pedagógicas que possibilitem, aos futuros egressos, compreenderem 
e recompreenderem os determinantes da saúde, transformarem saberes e práticas em relação à 
atenção à saúde da população, articularem conhecimentos profissionais com os saberes e 
práticas envolvidos em saúde, perceberem a complexidade de suas práticas e de, efetivamente, 
desenvolverem formas de pensar e agir, reinventando modos de lidar com a realidade de 
saúde.” P. 182 
 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
“O processo e formação da (o) enfermeira(o), na contemporaneidade, se constitui num grande 
desafio, que é o de formar profissionais com competência técnica e política, dotados de 
conhecimento, raciocínio, percepção e sensibilidade para as questões da vida e da sociedade, 
devendo estar capacitados para intervir em contextos de incertezas e complexidade”. P.181 
 “Um dos maiores desafios continua sendo o de aprofundar as discussões e de tornar claro à 
comunidade universitária, que o desenvolvimento de  habilidades passa pelo conhecimento 
através das  disciplinas e outras atividades curriculares formais,  mas não se restringe a ele; 
passa pela necessidade de desenvolver a competência de trabalhar a parte prática deste 
conhecimento, num processo formativo de verdadeiros cidadãos, capazes de responder aos 
constantes desafios impostos pela sociedade e, mais especificamente, pelo setor saúde, 
promovendo oportunidades de reflexão sobre o trabalho/fazer pedagógico na saúde e na 
enfermagem.”p . 182 
 
Revista Escola de 
Enfermagem USP 
Ana Luísa PetersenCogo;  
Eva Néri Rubim Pedro;  
Ana Paula SchefferSchell da Silva;  
Aline ModelskiSchatkoski; Vanessa 
Menezes Catalan; Rosa Helena Kreutz 
Alves 
2009 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
-  
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
- “Acredita-se que a implementação dessa tecnologia junto a docentes e alunos vai além do 
aprendizado e sua atualização, uma vez que passa pelo entendimento de um conjunto de 
variáveis e fatores envolvidos nesse processo de ensino-aprendizagem. Exige, da parte dos 
docentes, a disposição em aperfeiçoar seus métodos de ensino, ancorados em princípios, ações 
e principalmente desafios frente a uma forma diferente de ensinar, que supõe comunicação, 
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experiências, psicologia, políticas. Por parte dos alunos, permite o despertar de habilidades que 
os levem a exercitar e desenvolver a criatividade, a criticidade, a autonomia de pensamento e a 
curiosidade. Nesse sentido, os objetos educacionais digitais promovem mais ousadia na busca 
de novos conhecimentos que capacitem os alunos de enfermagem a avançar na construção de 
sua própria aprendizagem.” P. 298 
  
 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
 
 
Texto e Contexto 
Enfermagem 
Vânia Marli Schubert Backes 
Jose Luis Medina Moya 
Marta Lenise do Prado 
Jouhanna do Carmo  
Menegaz 
 Alexandre Pareto da Cunha Bruna de 
Souza Francisco 
2013 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
- “Este conjunto de conhecimentos requeridos do professor para o exercício competente da 
docência são provenientes de quatro fontes principais: a formação acadêmica, os materiais e o 
contexto do processo educativo institucionalizado (o currículo, a organização do curso, da 
universidade, etc.),a pesquisa e o estudos sobre o ensino, aprendizagem humana e demais 
questões que influenciam a prática docente e a experiência empírica proveniente da prática 
docente em si.” P. 806 
-  
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
- “Assim como, outros espaços e elementos pertinentes e potenciais alimentos às fontes do 
conhecimento-base, dentre estas, destacando importância ao Conhecimento Didático de 
Conteúdo, este um elemento que demonstra-se como o grande diferencial da prática 
pedagógica do docente em saúde. Sendo capaz de, para além de tornar a aula mais prazerosa e 
estimulante para o aluno, capaz de estimular a autonomia de pensamento, a criticidade, a cria-
tividade, o trabalho em equipe, comunicação e liderança, competências profissionais listadas 
nas diretrizes curriculares nacionais e essenciais para a consolidação do SUS.” P . 810 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
- “é necessário que se construa um movimento de valorização  
e orientação da formação docente no ensino superior em saúde, uma vez que este movimento 
de busca ocorre majoritariamente por meio da percebida necessidade de instrumentalização 
docente para sua prática cotidiana ou ainda para o ingresso e manutenção na carreira e não por 
conta de uma política de formação docente em saúde. Política esta, direcionada para os 
objetivos formativos pactuados socialmente, elemento necessário de elaboração frente às 
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demandas de reorientação da formação profissional colocadas para escolas e professores.” P. 
810 
 
REBEn – Revista 
Brasileira de Enfermagem 
Cláudia Prado 
Débora Rodrigues Vaz 
Denise Maria de Almeida 
2011 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
-  
-  
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
 
3 – Desafios na docência em enfermagem: 
 
“Acreditamos na incorporação de diferentes mídias no processo de construção e re-construção 
dos saberes na enfermagem, visto que estas proporcionam o aprendizado a partir das múltiplas 
potencialidades, capacidades e interesses dos educandos, e contribuem significativamente para 
um aprendizado coletivo e, por fim, na viabilidade de sua construção. A aula virtual vai ao 
encontro do pensamento pedagógico atual ao promover a aprendizagem significativa do 
estudante e, concomitantemente, capacitá-lo para a inclusão das tecnologias digitais em sua 
futura prática pedagógica.”p. 1120  
 
REBEn – Revista 
Brasileira de Enfermagem 
Dirce Stein Backes 
, Mara Marinho 
, Regina SantiniCostenaro 
, Simone Nunes 
, Irani Rupolo 
 
2010 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
- “A função do ser enfermeiro docente, nesse contexto, não pode limitar-se ao 
desenvolvimento de competências técnico-científicas e/ou limitar-se ao desenvolvimento de 
uma aula criativa e atraente para potencializar a atratividade. Muito além de desenvolver 
habilidades técnico-científicas, a função docente necessita desenvolver habilidades interativas 
e integradoras do todo às partes como das partes ao todo, bem como compreender as 
singularidades dos estudantes pela capacidade didático-pedagógica de ligar e 
religar os saberes teórico-práticos.” P. 424 
 
- “o docente precisa ser um líder e mediador, ou seja, necessita automotivar se e construir-se 
constantemente, no sentido de atualizar, selecionar, organizar e propor as melhores 
ferramentas facilitadoras para a aprendizagem do estudante.” P. 424 
- “liderança e a habilidade didática para o ensino superior significa, pelo olhar do pensamento 
complexo, descobrir e potencializar diferenças, mobilizar energias no domínio de novas 
habilidades e promover a construção do conhecimento pela liderança e a habilidade didático-
pedagógica de conciliar, integrar e religar os diferentes saberes, também o do estudante como 
agente na construção do saber.” P. 425 
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
- “as metodologias ativas constituem-se em estratégia efetiva, pelo fato 
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desta instigar o candidato a exercitar a liberdade e a autonomia para fazer escolhas e tomar 
decisões que, além de pessoalmente convincentes, estejam também em consonância com as 
reais necessidades.” P. 422 
- “O acesso crescente às tecnologias de informação e interação, geram níveis cada vez mais 
elevados de domínio do conhecimento nas diferentes áreas, porém, acentuam a incapacidade 
relacional e a capacidade cognitiva de assimilação e reflexão dos estudantes. Logo, nos 
encontraremos diante de um paradoxo entre o que efetivamente é educativo e o não educativo, 
construtivo e o não construtivo, necessário e o aleatório.” P. 424 
 
3 – Desafios na docência em enfermagem: 
- “Desenvolver abordagens pedagógicas construtivistas de ensino aprendizagem requer, com 
base no exposto, a formação de profissionais críticos e comprometidos com o seu próprio 
processo de construção do conhecimento. Profissionais tecnicamente competentes, mas acima 
de tudo protagonistas de uma nova história, pelo exercício da cidadania e o compromisso com 
a transformação social.” P. 422 
 
- “Após o processo de investigação, socialização e análise das informações coletadas, foi 
construído um quadro comparativo que destaca os principais aspectos evidenciados, (Quadro 
1). 
As informações analisadas e discutidas, a partir do quadro comparativo, possibilitaram o 
delineamento das seguintes hipóteses: 
- Atitude defensiva dos docentes face às críticas dos alunos; 
- Dificuldade estratégica no modo de fazer o link com alguns assuntos transversais (exemplo: 
políticas públicas, ética profissional, situações práticas); 
- Ansiedade em vencer os conteúdos programáticos (quantidade de conteúdos em detrimento 
da qualidade do ensino); 
- Dificuldades em promover aulas mais atrativas e dinâmicas e construtivas (capacidade 
didática do professor); 
- Dificuldade para lidar com as singularidades/individualidades dos estudantes; 
- Postura docente tradicional (aulas centradas no professor); 
- Deficiência de liderança, por parte de alguns professores, para promover participação ativa 
dos alunos, bem como a integração teoria-prática.”p. 423 
 
- “Enquanto a mídia, por meio dos diferentes e cada vez mais atrativos meios de comunicação, 
chama e prende a atenção do público, os professores encontram dificuldades crescentes para 
acompanhar e, por vezes, criar formas atrativas e estimuladoras capazes de promover e 
emancipar o indivíduo como SER integral e integrador. Esta realidade fica bastante evidente 
na fala de grande parte dos estudantes, quando enfatizam que as “aulas tradicionais cansam”, 
que o professor precisa evitar a utilização do “data show em sala de aula” e que é “preciso aliar 
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teoria e prática, pela problematização dos conteúdos programáticos”. Ao mesmo tempo em que 
os alunos questionam a utilização dos meios de reprodução social, também provocam a 
emergência do novo no espaço “sala de aula”, à medida que enfatizam que “o professor não é 
aquele que sabe tudo e o aluno não é o que não sabe nada”.Deixam claro, que na “era do 
conhecimento e da informação”, embora para a grande maioria da sociedade o acesso virtual 
ainda seja dificultado ou negado, não pode mais existir a relação hegemônica entre o saber do 
professor e o saber do aluno.” P. 424 
 
- “Repensar o processo ensino-aprendizagem significa, portanto, repensar o pensamento que 
rege e motiva a construção do conhecimento. Além de competências técnico cientificas, o 
processo requer motivação e responsabilidade para integrar o uno ao múltiplo e vive-
versa.Docentes comprometidos com a reforma do pensamento, podem efetivamente contribuir 
para novas formas de ensino-aprendizagem na busca de resultados mais efetivos de saber 
relacionando teoria e prática.” P. 425 
 
- “A docência no ensino superior, não constitui um processo centrado na pessoa do professor, 
conforme evidenciado pelos estudantes. A docência requer o envolvimento efetivo e afetivo do 
estudante, como autor e protagonistas de sua própria história. Para tanto, uma metodologia 
participativa estimula a criatividade e a iniciativa e tornam-se ferramentas indispensável para a 
atuação docente em vista da aprendizagem e da formação profissional do estudante. Por sua 
capacidade didático-pedagógica, o docente deve estar capacitado considerar as singularidades 
e necessidades do estudante. Deve ser capaz de provocar a fazer, mais do que acumular 
conhecimentos programáticos. Ser docente enfermeiro no ensino superior não se conjuga com 
a ausência de problemas ou conflitos em sala de aula, nem mesmo com o domínio de toda a 
verdade e habilidade, mas com a 
capacidade de colocar-se diante do estudante – ser singular – para acolher a sua unicidade na 
diversidade.” P 425 
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REBEn – Revista 
Brasileira de Enfermagem 
Malvina Thaís Pacheco Rodrigues 
José Augusto de Carvalho Mendes 
Sobrinho 
 
2008 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
- “a auto-avaliação é um importante recurso para se compreender o sentido da prática 
pedagógica no ensino superior, servindo para auxiliar nas reflexões que o professor desenvolve 
em relação à condução do processo ensino-aprendizagem e ao seu comprometimento como 
sujeito ativador de mudanças, além de possibilitar alterações e o conseqüente aperfeiçoamento 
de sua prática docente. Outros professores utilizam a avaliação da disciplina no final do 
período como instrumento de reflexão sobre a prática, objetivando a superação dos 
obstáculos.” P. 438 
 
3 – Desafios na docência em enfermagem: 
- “Nesta pesquisa, os interlocutores foram unânimes em afirmar que os enfermeiros que 
querem tornar-se professores ou já são professores precisam adquirir formação específica para 
a docência, elemento importante e necessário para o desempenho dessa função. Pelas 
narrativas, os enfermeiros professores demonstram ter consciência de que o bacharelado os 
torna enfermeiros, e não professores, e que adentrar no campo da docência exige formação 
específica.” P . 437 
- “Com a ampliação da oferta de cursos superiores de Enfermagem, os alunos estão entrando 
cada dia mais precocemente no terceiro grau. Como conseqüência, sua base teórica é 
deficiente, e a idade é incompatível com essa nova etapa da vida acadêmica. Esse fato, 
conforme expressado pelos enfermeiros professores, interfere de forma negativa na condução 
do processo ensino-aprendizagem, e, dessa forma, os docentes convivem com obstáculos que 
se apresentam sob a forma de desinteresse e indisciplina, juntamente com a deficiência de base 
teórica.” P. 438 
 
- “a importância da formação inicial e da continuada como instrumentos de superação dos 
obstáculos da prática pedagógica. Em relação à formação inicial, a maioria dos enfermeiros 
professores relata que teve pouca contribuição na superação dos obstáculos didáticos visto que, 
como descrito anteriormente, o curso de Bacharelado em Enfermagem forma enfermeiros e 
não enfermeiros professores, tendo, dessa forma, contribuição limitada ao exercício da 
docência. Nas narrativas, evidencia-se que a formação inicial contribui com a atividade 
docente no sentido de fornecer a sustentação teórica do conteúdo específico, entretanto não 
fornece a preparação pedagógica. Desse modo, devido a lacuna na formação pedagógica ter 
sido relatada como principal obstáculo, os enfermeiros professores afirmam que a formação 
continuada é um aspecto crítico e fundamental na superação dos obstáculos.” P. 438 
 
-“O trabalho docente é permeado por vários obstáculos didáticos relacionados ao professor, ao 
aluno e à instituição.” 
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- “Em relação ao professor, os obstáculos apontados foram: deficiência de preparação 
específica para a docência, trabalho com disciplinas das quais não se tem vivência, linguagem, 
prática pedagógica sustentada pela dicotomia teoria-prática e a dificuldade em mudar essa 
prática;” 
- “Em relação aos alunos, foram apontados como obstáculos didáticos: deficiência na base 
teórica, ingresso na universidade cada vez mais cedo - imaturidade - e falta de preparo para 
lidar com a mudança da prática pedagógica do professor;” 
- “Em relação à instituição, os enfermeiros professores apontaram a deficiência de recursos e 
de condições físicas, campos de estágio saturados e com estrutura e equipamentos antigos, 
baixos salários e ausência de uma política de formação continuada.” 
- “Apontamos como proposta de superação dos obstáculos um projeto de educação continuada 
coletiva e permanente na perspectiva da ação-reflexão-ação, abordando temas que têm por 
objetivo superar os obstáculos da prática docente” P . 439 
 
Revista Escola de 
Enfermagem USP 
Daiane Dal Pai 
Liana Lautert 
2007 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
-  
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
 
- “A ferramenta utilizada atendeu ao objetivo de dar interatividade à técnica de diário de 
campo e proporcionar ambiente de discussão das vivências do campo prático na realização 
deste diário. Acompanhar as vivências da prática acadêmica por meio do grupo virtual 
possibilita ao docente uma aproximação com uma realidade permeada por receios, ansiedades, 
expectativas, percepções e concepções de forma interativa. A riqueza da proposta está na 
possibilidade do docente perceber a evolução do grupo por meio das impressões de seus atores 
principais, o que oferece detalhes por vezes não detectados em campo e que no uso do grupo 
de discussão potencializou-se pela troca dinâmica de informações entre cada grupo.” P.  
REBEn- Revista Brasileira 
de Enfermagem 
Maria Zélia de Araújo Madeira 
Maria da Glória Soares Barbosa Lima 
 
2007 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
- “Observamos, pois, que o prazer de aprender, associado à consciência da responsabilidade 
que assumiram ao optar pela docência, é um dado que revela seu compromisso e seriedade 
com a sua tarefa profissional docente.” P. 403 
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2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
- “As narrativas das professoras revelam os elementos necessários à prática pedagógica (saber-
ser e saber-fazer). Expressam que o professor, além de conduzir de forma competente a gestão 
pedagógica e disciplinar da sala de aula, para exercer o ofício de ensinar, necessita, entre 
outras coisas, conhecer os alunos. (...) Agregados a este tipo de conhecimento, 
necessariamente, estão: o conhecimento pedagógico geral (processo pedagógico, motivação, 
estilos de aprendizagem e etc.); o conhecimento curricular; o conhecimento dos fins e metas da 
educação e dos contextos educacionais, e, finalmente, o conhecimento dos alunos, de seus 
específicos estilos de aprendizagem.” P. 402 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
-“Constatamos nesta pesquisa, na voz das interlocutoras, que os saberes são importantes tanto 
nos processos formativos, e atuação profissional, como enquanto fatores que possibilitam a 
projeção da imagem da/na docência, bem como caracterizam a prática pedagógica dos 
professores. Nessa perspectiva, as professoras parceiras desta investigação acreditam que a 
continuidade da formação é indispensável para a consolidação profissional, tendo em vista 
atender satisfatoriamente as necessidades impostas pelo atual contexto educacional. Partem da 
compreensão de que essa formação se constrói ao longo da carreira docente, desde que seu 
exercício seja comprometido com a profissão, com a articulação dos saberes e das práticas 
pedagógicas, visando à melhoria do ensino e da aprendizagem de seus alunos.” P. 402 
- “as novas demandas para o ensino e aprendizagem na área de enfermagem apontam para uma 
perspectiva interdisciplinar de diálogo com outras áreas de conhecimento, o que implica, 
necessariamente, o abandono, a saída de um sistema estanque cartesiano de departamentalizar 
os diferentes saberes, revelando a possibilidade de desenvolvimento de uma nova prática 
educativa em enfermagem, assim como em outras esferas educacionais, mais comprometida 
com a sociedade e, necessariamente, mais igualitária.” P. 401 
 
- “O que percebemos nas narrativas das professoras do curso de enfermagem, é que, na grande 
maioria, o docente enfermeiro tem formação específica, a partir de uma concepção técnico-
científica de ser humano e de mundo, a partir daí, passa a conviver no cotidiano da sala de aula 
com anseios e expectativas incomuns em relação à prática da enfermagem. As docentes têm 
consciência de que, neste momento, encontram-se em uma sociedade rodeada de certezas 
tecnológicas, de verdade e tradição, também, o que, necessariamente, aponta para a 
necessidade de uma formação pedagógica, complementadora de formação da enfermagem, 
como forma de tornar-se uma melhor professora, como forma de melhor exercer, viver, a 
docência universitária no curso de enfermagem.” P. 403 
 
- “a formação do professor possibilita uma prática pedagógica atual, contextualizada, 
preocupada com o contexto sócio-político-cultural com vistas às transformações da sociedade 
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indo ao encontro das Diretrizes Curriculares do curso de enfermagem, que procuram assegurar 
a flexibilidade, a diversidade e a qualidade do ensino oferecido ao aluno, estimulando adoção 
de concepções que visem ao desenvolvimento da prática investigativa nas diversas áreas de 
atuação (assistência, ensino, pesquisa e extensão), configurando a compreensão de que 
professor e aluno são sujeitos ativos do processo ensino-aprendizagem e, ao mesmo tempo, em 
conformidade com os preceitos do SUS que alberga a assistência do paciente como sujeito 
ativo na assistência do cuidar, respeitando a singularidade e individualidade de cada ser 
humano.” P. 404 
Interface Paulo Gomes Lima 
Patrícia Leal de Freitas Santos 
 
2011 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
 
3 – Desafios na docência em enfermagem: 
 
- “Tal perspectiva contribui para se compreender a intervenção pedagógica na enfermagem 
como uma profissão para além do instrumentalismo. Nesse caso, o professor, como 
pesquisador de seu próprio campo, é responsável por contribuir com a formação de 
profissionais competentes e conscientes da dimensão de sua intervenção no contexto social e, 
acima de tudo, que entendam que o educar está inserido em todos os momentos da 
enfermagem, pois, se ensina e aprende no exercício da construção do conhecimento. Organizar 
a prática pedagógica sob o prisma da reflexão-na-ação não é, e jamais foi, sinônimo de 
permissividade ou de reducionismo, mas, ao contrário, é aperfeiçoá-la, tornando-a dinâmica, 
criativa e agradável; nesse caso, o professor é ator e autor social, que deve primar por sua 
formação e atualização permanente, ao mesmo tempo em que busca seu aperfeiçoamento e 
superação em cada olhar, tendo o aluno como um interlocutor ativo do processo ensino-
aprendizagem e todos os outros professores como tessitura da mesma rede, construída e 
compartilhada por atores sociais históricos, dentre os quais o professor de Ensino Superior na 
enfermagem pode contribuir significativamente.” P. 1106 
Texto e Contexto 
Enfermagem 
 
Maria Zélia de Araújo Madeira 
Maria da Glória Soares  
Barbosa Lima 
2010 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
- “Elas se referem aos saberes especificamente desenvolvidos no exercício da  
docência e na prática profissional, fundamentados  e validados pela experiência dos 
professores, no seu meio e no dia-a-dia. Constituem um repertório de saberes e de práticas que 
não provêm dos cur-sos de formação ou dos currículos estabelecidos, tampouco se encontram 
sistematizados num corpo teórico. Eles estão, antes, incorporados como uma cultura docente 
em ação habitus, (envolve o “saber fazer” e o “saber ser”) que preside as decisões indi-viduais 
e coletivas e permite lidar com as situações concretas, muitas vezes imprevisíveis, transitórias, 
singulares, com as quais o professor se defronta no cotidiano da escola e/ou da sala de aula.”  
P. 74 
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-“Estamos dizendo que o trabalho docente é uma prática social – prática que se faz no 
cotidiano dos sujeitos nela envolvidos e que, portanto, nela se constituem como seres 
humanos. Assim, a prática docente, expressão do saber pedagógico, constitui-se uma fonte de 
desenvolvimento da teoria pedagógica. As necessidades práticas que emergem do cotidiano da 
sala de aula demandam uma teoria.” P. 75 
 
-“a importância dos saberes da experiência, na medida em que eles po-dem funcionar como um 
“filtro” dos outros saberes, possibilitando uma re-visão e uma re-avaliação dos saberes 
adquiridos anteriormente e exteriormente à  
prática profissional propriamente dita. Assim, eles são capazes de promover a emergência e a 
consolida-ção de um “novo” saber, um saber formado de todos os saberes retraduzidos e 
submetidos ao processo de validação constituído pela prática cotidiana.” P. 75 
 
-“Em Enfermagem, a experiência do docente é muito valorizada e a falta dela é ques-tionada 
por alunos e instituições de ensino. Essa experiência contribui para a reestruturação diária do 
saber tanto do aluno quanto do professor.” P. 75 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
- “O aporte teórico que apóia a pesquisa nos diz que os saberes da docência – isto é, os saberes 
ne-cessários ao ofício de ensinar – são plurais, diver-sificados. Eles integram, dentre outros, os 
saberes da formação profissional, os saberes disciplinares, os saberes curriculares e os saberes 
experienciais.  
Não é pois, sem razão, a idéia de que o saber do professor é um saber social, resultante de um 
comprometimento político e ético, constituído no ambiente social: nenhum saber é, por si só, 
forma-do somente a partir da atividade de transmissão que lhe confere esse valor”. P. 77 
 
 
3 – Desafios na docência em enfermagem: 
“a necessidade de uma formação  específica passa, também, pela iniciativa das professoras que 
defendem a busca do conhecimento através de cursos de formação continuada, de trocas de 
experiências entre si, de preparo teórico e instrumental para atuar em sala de aula e de cursos 
de atualização, como bem ilustram os de-poimentos a seguir.” P. 72 
 
- “diferenciação entre saber e conhecimento emerge a importância do saber pedagógico – um 
saber construído pelo professor no exercício da docência – como elemento que contribui para 
uma nova leitura da (des)qualificação docente. A atividade do professor é mostrada como uma 
atividade que demanda uma capacidade que vai além da execução, uma atividade de grande 
relevância na condução do processo educacional que vise a um ensino de qualidade.” P. 74 
 
4- 
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“Assim, a partir do momento em que nos iniciamos na docência do curso de graduação em 
Enferma-gem, passamos a nos voltar para a questão relativa  ao exercício profissional, isto é, 
para as condições  e para as práticas técnico-científicas inerentes à  profissão docente. Também 
atentamos aos sabe-res necessários ao processo de ser professor, que favorecem o processo 
ensino/aprendizagem de qualidade, razão maior da busca pela pesquisa e  
pela produção do conhecimento acerca da forma-ção docente – em particular daquilo que é 
relativo aos saberes e às práticas pedagógicas” p. 71 
 
“O exercício da docência exige não só um amplo lastro de saberes, mas sobremaneira uma 
aprendizagem contínua. Alicerçada no aporte de  
saberes do professor, essa construção diária é consi-derada pelas professoras do Curso de 
Enfermagem como fundamental na carreira profissional, como  
arranjo de uma “arte” específica identificando um ofício mediado pela teoria e pela prática – 
que vem a ser a compreensão do saber ensinar do professor  
de profissão.” P. 72 
 
-“As professoras priorizam os saberes da experiência, constituindo os fundamentos de sua 
competência e, a partir destes saberes, concebem a  
idéia de excelência dentro de sua profissão, usan-do-os como parâmetro para julgar sua 
formação anterior, a formação durante a carreira.Desse modo, o exercício profissional envol-
vendo Educação e Saúde – duas práticas em que os problemas surgem de forma complexa e 
em que as estratégias planejadas não podem ignorar o sujeito nem os contextos onde são 
produzidos – a visão  
simplista da racionalidade técnica do ensino da En-fermagem deixa de ter sentido. 
Paralelamente aos saberes, constata-se que a valorização deles passa  
pelo reconhecimento de um atributo específico.” P. 75 
 
- “a produção de novos saberes nas Universidades pressupõe sempre um processo de formação 
fun-damentado em conhecimentos já existentes, no  
qual o surgimento do novo não implica necessa-riamente desconsiderar o antigo, porque o 
antigo, a rigor, pode ser reutilizado por meio do processo  
de aprendizagem. É nítido que a identificação das professoras se faz pelo saber prático ou da 
experiência, ou seja, elas se definem como profissionais de sala de aula que, para ensinar bem, 
necessitam do fazer pedagógico peculiar. Nesse sentido, enfatizam o papel da experiência 
como atividade intrínseca à profissão, mesmo reconhecendo que, por vezes, fatores externos 
podem regular sua prática, o que não reduz nem elimina a compreensão de que o fazer 
pedagógico do professor precisa ser, com certa constância, renovado e ressignificado”.p 77 
ACTA Paul Enferm Marilene Loewen Wall 
 Marta Lenise do Prado 
2008 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
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 Telma Elisa Carraro 2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
 
-“Nosso compromisso, como professores, vai alÈm da formaÁ„o profissional, est· tambÈm na 
formaÁ„o de sujeitos Èticos e comprometidos com a humanidade. Para atingir estes objetivos, 
a realidade, o cotidiano vai para dentro da sala de aula, determinando os temas e o ritmo do 
processo de aprendizagem. O professor deve reconhecer a intencionalidadepedagÛgica que 
orienta suas aÁıes e valorizar o protagonismo dos alunos, sem desconsiderar seus interesses e 
curiosidades, ao mesmo tempo em que fornece os meios para a conquista das competÍncias 
esperadas pela disciplina.” P. 518 
 
-“Para ensinar È preciso que nos organizemos considerando as ·reas interdisciplinares, 
necessitamos retirar informaÁıes das pesquisas para gerar mos conhecimentos, de pessoas que 
possam desenvolver e ensinar a aplicaÁ„o do conhecimento e das informaÁıes extraÌdas das 
diferentes disciplinas, para obter ainda mais resultados favoraveis. Podemos dizer que o 
Est·gio DocÍnciaÈ uma atividade valiosa e importante no processo de qualificaÁ„o, e se torna 
ainda mais significativo, quando È possÌvel aprender a contribuir para a formação”. P. 518 
 
evidente que quanto mais o conhecimento se tornar fundamental para a sociedade, maior ser· a 
import‚ncia da diversidade, da flexibilidade e da excelÍncia naquilo que fizermos. Como em 
outras ciÍncias, tambÈm na 
Enfermagem enfrentamos a necessidade de tomar decisıes referentes ao rumo do conhecimento 
e suas conseq¸Íncias, mas, para tanto, precisamos de pessoas capazes de produzir novos 
conhecimentos que possam ser aplicados para o bem da sociedade. A aÁ„o educativa que 
desenvolvemos e a metodologia que utilizamos pode ajudar nossos alunos a irem se 
libertando de valores e crenÁas que os prendiam, impossibilitando-os de desenvolverem-se 
enquanto seres humanos. Vale ressaltar, que a aÁ„o educativa e os meios did·ticos que 
utilizamos podem ter uma natureza que 
mantenha nossos alunos em situaÁ„o de dependÍncia, em que os mesmos s„o manipulados e 
continuam se sujeitando a normas e regras injustas.” P. 517 
 
Rev. Escola de Enferm da 
USP 
Vera Pimentel 
DáleteDelalibera Corrêa de Faria Mot a 
Miako Kimura 
2007 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
-  
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
 
-“A integração entre pós-graduandos e graduandos é uma estratégia positiva no processo 
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ensino/aprendizagem, pois favorece a troca de experiências e permite que o pós-gradu-ando 
seja inserido no atual contexto da formação profissio-nal na sua área. Com esta perspectiva, a 
experiência de par-ticipar do Programa de  Aperfeiçoamento de Ensino revela-se de 
fundamental importância como parte integrante da for-mação de mestres e doutores. Ao 
retornarem às salas de aula e ao convívio com os alunos da graduação, os pós-graduandos têm 
a oportunidade de se confrontar com uma nova perspectiva, face às mudanças nos processos 
educa-cionais que vêm ocorrendo em diversos sentidos. Atividades de preparo para a docência 
voltadas para os pós-graduandos, como o P AE, estão repletas de oportuni-dades ímpares de 
vivenciar a prática do ensino, desde o planejamento das atividades de forma ativa e criativa até 
a sua execução, permitindo ao aluno, inclusive, perceber e avaliar diferentes estratégias 
aplicadas no processo ensino-aprendizagem. Programas dessa natureza devem ser incenti-
vados para que maior número de pós-graduandos seja moti-vado a participar.” 
 
Revista Latino America de 
Enfermagem  
JosimerciIttavoLamana Faria 
Lisete Diniz Ribas Casagrande 
2004 1 – Perfil do docente em enfermagem: 
2 – Metodologias de ensino em enfermagem: 
3 – Novos desafios na docência em enfermagem: 
-“Acreditamos que, também na enfermagem, tem ocorrido o que, via de regra, ocorre quanto à 
docência no ensino superior, ou seja: organização curricular fechada, estanque, com disciplinas 
conteudísticas, com ênfase em assuntos técnicos, pouca abertura para outras áreas do 
conhecimento e interdisciplinaridade, pouco incentivo à pesquisa, com metodologia de ensino 
centrada em aulas expositivas, predomínio de cumprimento a um programa pré-estabelecido, 
avaliações por meio de provas e outros métodos tradicionais, e corpo docente constituído, 
ainda, por muitos professores que, mesmo titulados com mestrado ou doutorado, não possuem 
competências como educador, quanto à área pedagógica e à perspectiva político-social 
(9) p. 826 
-“A atuação de docentes na enfermagem, numa perspectiva crítico-reflexiva, vem mobilizando 
algumas instituições de ensino, em especial de nível superior. O propósito é construir um 
modelo curricular, com um processo de formação articulado com o mundo do trabalho, que 
rompa com a dicotomia teoria/prática, com uso de estratégias pedagógicas inovadoras, com 
ensino contextualizado, proporcionando aprendizagem significativa e um futuro profissional 
mais crítico e compromissado com as questões profissionais e sociais 
(30) p. 826 
-“A nosso ver, a formação do professor reflexivo na enfermagem vai exigir uma redefinição 
em sua prática docente, em especial quanto ao desenvolvimento de certos saberes e 
competências que são destacadas como necessários no contexto do processo efetivo de ensino-
aprendizagem (9): 
- Uma interação entre professor-aluno voltada para a consecução dos objetivos educacionais 
propostos, de co-responsabilidade pelo aprendizado, de parceria, de equipe, de diálogo e 
respeito entre pessoas adultas. 
- Alteração no espaço físico e circunstâncias do ambiente de ensino-aprendizagem, permitindo 
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maior interação, participação, em espaços físicos que possam interessar e motivar os alunos. 
- Redefinição dos objetivos da própria aula, para que se torne uma oportunidade de debate 
entre professor e alunos, com análise de leituras e informações trazidas pelo grupo. 
- Implantação de técnicas participativas, devendo o docente refletir sobre como introduzir 
novas técnicas que possibilitem a relação professor-aluno mais efetiva, onde 
 ambos trabalhem e construam o conhecimento juntos, criando motivação para o envolvimento 
dos alunos. 
- Alterar o processo de avaliação, que precisa ser pensado, planejado e realizado de forma 
integrada e coerente ao processo de ensino-aprendizagem proposto, assumindo o erro como 
oportunidade de crescer, de uma retro-informação, que provém do professor, do aluno, dos 
outros alunos, e de outros elementos que possam estar participando do processo.” P 826 
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